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PARÓDIA AOS LUSÍADAS 
 
Os grandes paspalhões assinalados, 

Que nas reuniões da Academia 

Foram solenemente apepinados 

Por sua telha ou sua fidalguia, 

Que nas guerras das mocas esforçados 

Mais do que a força humana permitia 

No Teatro Académico asnearam 

Tolices de que outros se espantaram; 

 

E também as façanhas gloriosas 

Dos Cabrais e Waldecks e  quejandos, 

Que à noite, com as vozes mais fanhosas, 

Andam o nível a pedir em bandos; 

E as diabólicas fúrias deliciosas 

De certos quintanistas memorandos,  

Cantando espalharei por toda a parte. 

Há-de-se rir o mundo até que farte. 

 

Ó musa da ironia e da arruaça, 

Que tens excepcionais o gesto e o peito, 

Vira-te para mim e põe-te a jeito 

De inspirar um poema de chalaça; 

Quero um poema esplêndido, perfeito, 

Que vos celebre e que subir vos faça, 

Num pulo só, da glória à mor altura, 

Cavaleiros da mais triste figura! 

 
 

Trindade Coelho, IN ILLO TEMPORE 

Poema 
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Biografia 

Trindade Coelho 

(1861-1908) 

EXPOSIÇÃO 

José Francisco Trindade Coelho,  foi um escritor, magistrado e 

político português. A sua obra reflecte a infância passada em Trás-

os-Montes, num ambiente tradicionalista que ele fielmente retrata, 

embora sem intuitos moralizantes. O seu estilo natural, a simplici-

dade e candura de alguns dos seus  personagens, fazem de Trinda-

de Coelho um dos mestres do conto rústico português. Fiel a um 

ideário republicano, dedicou-se a uma intensa actividade pedagógi-

ca, na senda de João de Deus, tentando elucidar o cidadão portu-

guês para a democracia. A terceira etapa dos estudos fixa-se em 

Coimbra, onde concluiu o curso de Direito. Embora os pais fossem 

ricos, a mãe morreu ainda ele era jovem, a verdade é que ele 

chumbou  no 1.º ano do curso de Coimbra e o pai cortou-lhe a 

mesada, pelo  que Trindade Coelho teve que arranjar forma de 

ultrapassar as dificuldades. Começou a dar explicações e a escrever 

em jornais. Entretanto casou e apareceu um filho, facto que mais 

complicou a sua vida, em quanto estudante. Era um homem incon-

formado. Nem a fama de magistrado, nem o prestígio de escritor, 

nem a felicidade conjugal conseguiram fazer  de Trindade Coelho 

um cidadão feliz. À medida em que avançava no tempo mais se 

desgostava com a vida, pelo  que o desespero o levou ao suicídio. 
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